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A matéria prima da nanotecnologia são as 
nanopartículas (NPs), substâncias que possuem pelo 
menos uma de suas dimensões menor do que 100 nm. 
As plantas, sendo seres produtores nas cadeias 
alimentares, são portas de entrada de NPs para os 
diferentes níveis tróficos. O óxido de grafeno é um 
nanomaterial com excelentes propriedades mecânicas. 
Os efeitos do óxido de grafeno sobre plantas e sua 
interação com as células vegetais são pouco 
conhecidos.

Conclusões

Resultados

Avaliar os efeitos das nanopartículas de óxido de 
grafeno em  plantas de soja (Glycine max), observando 
os seguintes parâmetros: comprimento da raiz principal, 
biomassa fresca e biomassa seca.

O óxido de grafeno foi sintetizado por esfoliação do 
grafite utilizando agentes oxidantes (Marcano, 2010). 
Plântulas viáveis foram selecionadas, medidas, e 
transferidas para recipientes transparentes de plástico 
contendo 150 mL de solução nutritiva com ou sem óxido 
de grafeno (50, 125, 250, 500 e 750 mg/L). Os 
comprimentos e as biomassas fresca e seca de raízes 
foram determinadas após 6 dias (144h)  de incubação a 
25ºC e fotoperíodo de 12h/12h (claro/escuro).

As plantas expostas ao óxido de grafeno apresentaram 
redução significativa no comprimento da raiz em relação 
ao controle, de 26%, 18%, 22%, 46% e 24% (50, 125, 
250, 500 e 750 mg/L, respectivamente). As biomassas 
fresca e seca das raízes não apresentaram redução ou 
aumento no valor. Possivelmente pelo aumento em 
número e comprimento das raízes secundárias nos 
tratamentos, apesar da diminuição da raiz principal.

Gráfico 1: efeitos das concentrações de óxido de grafeno sobre: a) 
comprimento da raiz; b) biomassa fresca; c) biomassa seca.

O óxido de grafeno provocou diminuição da raiz principal 
de plantas de soja expostas durante 144h (50, 125, 250, 
500 e 750 mg/L). No entanto, as biomassas fresca e 
seca não foram alteradas. Visualmente foi verificado 
aumento na quantidade de raízes secundárias, que 
serão avaliadas em experimentos posteriores.
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As imagens resultantes da Microscopia Eletrônica de 
Varredura demonstraram as estruturas em folhas e 
chapas, características do óxido de grafeno. Além disso, 
observa-se a formação de estruturas rugosas pouco 
esfoliadas.

Figura 1: Folhas de óxido de grafeno com magnificação de 201 x 
(imagem obtida através de equipamento FEI - QUANTA 250).
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